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Í N D I C E M e n s a g e m  d e 
J o ã o  P e d r o  T a v a r e s

A Junior Achievement é daquelas or-
ganizações com quem estarei sempre 
em divída. Dei muito de mim à orga-
nização ao longo de anos consecutivos 
mas sempre com o reconhecimento de 
que recebia em dobro, em triplo, o que 
se dava. Era uma desmultiplicação de 
sorrisos, contactos, reconhecimento, 
transformação de vida, alegria, ener-
gia. Eram jovens estudantes, volun-
tários, empresários, gestores, profis-
sionais, professores, famílias. Ensino 
privado e público. Tradicional, Profis-
sional ou especial. Em vários contex-
tos fui voluntário e em vários progra-
mas. Foram anos de enorme gratidão, 
de energia positiva, de impacto. Hou-
ve decisões difíceis ao longo destes 
anos. Como jurado, como voluntário, 
como membro da Direcção, como pre-
sidente. Como líder de uma equipa 
JAP formidável, que sempre se mos-
trou comprometida com o projecto e 
portadora de enorme energia. Hou-
ve muitos que chegaram, passaram e 
partiram e não me recordo de alguém 
que tenha ficado indiferente pois este 

projecto, quando nos envolvemos, não 
nos deixa indiferentes. É um sinal de 
esperança para o futuro, num cami-
nho cheio de sementes e que já deu 
frutos ou flores abundantes. Felicito 
os novos líderes que procuram inovar, 
criar valor e impacto.

A ligação perdura para todo o sempre 
porque, uma vez JAP, é-se JAP para a 
vida. Sonho com o dia em que os jo-
vens de hoje sejam os futuros líderes 
deste país e que tenham este selo JAP, 
em ética, em querer empreender, em 
promoção de valor, lutando por um 
mundo mais justo e em equipa. O mé-
rito e a capacidade estão presentes. A 
marca e a transformação de vida tam-
bém. É olhar para a frente com espe-
rança e sabendo dar a oportunidade.

 

Presidente da JAP até 2018

3
4
5
7
9

1 0

1 8
1 9

2 0
2 1
2 2
2 4

2 6
3 0

M E N S A G E M  D E  J O Ã O  P E D R O  T A V A R E S
M E N S A G E M  D E  L U Í S  A G U I A R
O R G Ã O S  S O C I A I S
A  N O S S A  E Q U I P A
M I S S Ã O
A  I M P O R T Â N C I A  D A  E D U C A Ç Ã O

1 1   O S  N O S S O S  P R O G R A M A S
1 2   E N S I N O  B Á S I C O
1 4   E N S I N O  S E C U N D Á R I O
1 6  E N S I N O  S U P E R I O R

A N O  E M  R E V I S T A
D I S T R I B U I Ç Ã O  G E O G R Á F I C A
I M P A C T O  D O  P R O G R A M A  “ A  E M P R E S A ”
O S  N O S S O S  H E R Ó I S
O  Q U E  D I Z E M  D E  N Ó S
S E  Q U E R E S  I R  R Á P I D O  V A I 
S O Z I N H O ,  S E  Q U E R E S  I R  L O N G E  V A I 
A C O M P A N H A D O
A S  N O S S A S  C O N T A S
O S  N O S S O S  A S S O C I A D O S  E  P A R C E I R O S



R E L A T Ó R I O  E  C O N T A S  2 0 1 7 / 2 0 1 8J U N I O R  A C H I E V E M E N T  P O R T U G A L

4 5

M e n s a g e m  d e 
L u í s  A g u i a r

A JAP é um enorme e fascinante 
projecto educativo que já deixou 
a sua marca em Portugal nestes 
seus 13 anos de vida. Nos mais de 
350.000 alunos, nos seus professo-
res e nos voluntários dos nossos 
associados que os acompanharam 
no decorrer do seu conjunto de 
programas.

Mas o mundo está a evoluir de uma 
forma estonteante e as ferramen-
tas educativas precisam de acom-
panhar esta evolução. Estou a falar 
de uma realidade totalmente “on-
line”, de digitalização, Inteligência 
Artificial, Robotização, com a con-
sequência pratica no surgimento 
de novas profissões e término de 
outras. 

A JAP está atenta a esta evolução 
e através das suas novas linhas de 
orientação estratégica a 3 anos, 
aprovadas no ano passado, está já 

a responder com ações práticas no 
terreno. Os desafios são imensos, 
mas acredito que com a continua-
ção do apoio dos nossos associados, 
estamos devidamente apetrecha-
dos para responder a estes novos 
desafios.

Não podia terminar sem um agra-
decimento especial ao João Pedro 
Tavares pela sua extrema dedica-
ção e paixão à JAP, a toda a sua  Di-
reção que terminou o seu mandato 
no passado Setembro de 2018, as-
sim como à nova Direção empossa-
da nessa mesma data. Sem esque-
cer obviamente a nossa equipa JAP, 
liderada pelo Frederico Fezas Vital, 
pelo intenso trabalho que tem pro-
duzido neste último ano já com re-
sultados à vista.

Presidente da JAP 2018/2020
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A JAP  quer inspirar  e  preparar 
os jovens portugueses para que 
eles  possam alcançar  os seus ob-
jet ivos pessoais  e  prof iss ionais , 
numa economia g lobal  e  em rá-
pida aceleração,  através dos va-
lores e  foco no colect ivo (c idada-
nia) ,  do cult ivo de uma at i tude e 
mental idade empreendedoras e 
da educação f inanceira (conhe-
cer  a  real idade) ,  transformando 
posit ivamente o mundo em que 
v ivem.

Queremos ser  o parceiro de e le i -
ção para pessoas e ent idades que 
cr iam,  entregam, fomentam e in-
cent ivam as competências que tra-
balhamos nos nossos programas 
e as  pol í t icas que determinam o 
s istema de educação em que v ive-
mos.

M I S S Ã O
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O S  N O S S O S  P R O G R A M A S
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EMPREENDEDORISMO 
E CIDADANIA

COMPETÊNCIAS 
PARA A

EMPREGABILIDADE
(LIFE SKILLS)

LITERACIA 
FINANCEIRA

DESCOBRIR

EXPERIMENTAR

DESAFIAR

PERSISTIR

EXPLORAR

A FAMÍLIA / A COMUNIDADE

A EUROPA E EU

É O MEU NEGÓCIO / ECONOMIA PARA O SUCESSO

A EMPRESA

START UP PROGRAMME 

Compreender o 
papel da família e 
da comunidade

Identificar a sua 
criatividade e 
capacidades

Descobrir necessi-
dades vs. desejos e 
como funciona uma 
comunidade

Explorar ideias, 
soluções, tomada de 
decisões, cooperação 
em equipa e assumir 
responsabilidades

De ideias a ações -  
processo de inovação, 
criação e empren-
dorismo, gestão de 
projeto e trabalho em 
equipa

Aprender sobre as 
diferentes profis-
sões, organizações e 
competências

Tomada de decisão 
com base nas ap-
tidões e competên-
cias e como gerir um 
projeto

Desenvolver com-
petências de gestão 
de orçamento pes-
soal e do dinheiro

Compreender recur-
sos, bens e serviços 
da nossa economia

Mostrar capacidades 
empreendedoras ao 
criar uma miniem-
presa ao longo do 
ano letivo 

Praticar competências 
chave como resolução 
de problemas, lider-
ança, organização. 
tomada de decisão, 
perseverança na busca 
dos objectivos 

Aplicar conhecimentos 
no planeamento do 
negócio, marketing e 
finanças

Idealizar e Explorar 
um negócio real e 
viável a nível nacio-
nal e internacional. 
Indentificar, gerir as 
oportunidades e criar 
um plano de negócios

Provar ter competên-
cas empreendedoras 
como a tomada de 
decisão, networking, 
negociação e apresen-
tações orais

Angariar capital e 
gerir fundos. Aplicar 
conhecimentos em 
diferentes modelos de 
negócios.

2º Ciclo

1º Ciclo

3º Ciclo

Ensino Secundário

Ensino Universitário

A  I M P O R T Â N C I A 
D A  E D U C A Ç Ã O

Baseados nos três pilares fundamentais da Junior Achievement 
(Empreendedorismo e Cidadania, Competências para a Emprega-
bilidade [Life Skills ] e Literacia Financeira), os nossos programas 
foram concebidos para promover o desenvolvimento destas com-
petências nos alunos, desde o ensino básico até ao universitário. É 
através do apoio da comunidade empresarial e escolar que conse-
guimos impactar mais de 35.000 crianças  e jovens todos os anos. 
Porque acreditamos no potencial infinito que têm os jovens.
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E N S I N O  B Á S I C O

No primeiro ano, do primeiro ciclo do 
Ensino Básico, o programa A Família, 
destaca o tema Família, mas, mais que 
isso, relações e interdependências entre 
os membros da família e as profissões. 
Explicando a diferença entre necessi-
dades e desejos, reconhecendo, desta 
forma, o que é fundamental e acessório 
para as famílias. No programa A Comu-
nidade, dirigido a alunos do 2º ano, o 
foco é identificar o que é uma Comuni-
dade, como funcionam as profissões e 
actividades económicas de produção e 
comercialização, para que respondam, 
de forma eficiente, às necessidades 
do colectivo e do bem comum Aborda 

também o papel do Estado e de Servi-
ços que o compõem para o bem-estar 
seus cidadãos. O programa Europa e 
Eu, destinado aos alunos do 2ºciclo, 
explica os conceitos de Europa e União 
Europeia e explora a relação entre os 
recursos naturais, humanos e de capi-
tal, encontrados em diferentes países 
e os negócios europeus que produzem 
bens e serviços para os consumidores.  
Para os alunos do 3ºciclo, a JAP dispo-
nibiliza 2 programas: É o meu Negó-
cio, para os alunos do 7º e 8º ano e o 
programa Economia para o Sucesso, 
para os alunos do 9ºano. No primeiro, 
são trabalhados os conceitos Empreen-

dedor e Empreendedorismo, com foco 
no pensamento crítico e no desenvol-
vimento de competências empreende-
doras que suportam atitudes positivas, 
enquanto exploram as suas aspirações 
de carreira e apreendem conceitos de 
negócio. No segundo, é dado a conhecer 
aos alunos a importância de identificar 
objetivos de Educação e carreira basea-
dos em interesses, aptidões e valores. 
Trabalha-se o orçamento familiar ten-
do em conta os rendimentos auferidos 
pelos elementos da família e diferentes 
conceitos financeiros tais como: crédi-
to e débito, rendimento bruto e rendi-
mento liquido, seguros e risco.  

É no Ensino Básico que começa a formação de todos os alunos, com a 

aquisição de conhecimentos elementares que permitem o prosseguimento 

de estudos. É, por isso, uma fase fundamental no desenvolvimento 

enquanto pessoa e cidadão. É aqui que são feitos os primeiros contactos 

fundamentais para o desenvolvimento de ferramentas e técnicas sociais. 

É também aqui que jovens e crianças precisam de todo o encorajamento 

e apoio na descoberta dos seus talentos, competências, bem como na 

compreensão e teste de conhecimentos e novas ideias. 

A Junior Achievement Portugal (JAP) chega a alunos de todos os níveis de Ensino, assegurando 

uma educação empreendedora do Primeiro Ciclo ao Ensino Superior. O aluno é colocado no 

centro da tomada de decisão, e de uma forma prática aprende - fazendo. No ambiente protegido 

- que é a Escola - com o apoio do Professor e de voluntários (profissionalmente ativos ou com 

experiencia profissional) - cometem erros e aprendem com estes, desenvolvendo também o seu 

sentido critico. 

A Família A Comunidade A Europa e Eu É o meu 
negócio

Economia para 
o Sucesso

Alunos 7726 8760 2396 6446 5788

Turmas 355 387 104 285 264

Voluntários 325 379 99 278 261

Professores 355 387 104 285 264

Escolas 221 230 51 153 131

Horas de 
Voluntariado 2925 3411 1089 3058 2871

n ú m e r o s  p o r  p r o g r a m a
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Os alunos do programa A Empresa, 
com idades compreendidas entre os 
15 e os 21 anos, são desafiados a cria-
rem, em grupos de 3 a 5 elementos, 
uma miniempresa em contexto de 
sala de aula. 

Para chegarem à ideia que querem 
desenvolver, partem de um proble-
ma que identificam no seu dia-a-dia, 
na sua comunidade, no seu país ou 
a um nível global e encontram uma 
solução adequada e inovadora para 
o resolver de forma sustentável. De 
setembro a março, descobrem a ideia, 
pesquisam sobre o mercado em que 
esta se insere, desenvolvem um pla-
no de negócios, encontram potenciais 
parceiros e preparam apresentações 
públicas, em formato de pitch. Lado 
a lado com os alunos, estão os profes-
sores responsáveis pelas turmas e os 
voluntários das empresas associadas 
da JA Portugal, ambos com um papel 
fundamental de suporte, orientação e 
mentoria.

Após concluídos todos os passos para 
conceber a miniempresa, inicia-se a 
fase de competições, onde as equipas 
mostram todo o trabalho realizado. 
Realizam-se sete competições inter-

médias, as Feiras (I)limitadas, dis-
tribuídas de norte a sul do país: Vila 
Real, Porto, Coimbra, Cascais, Lisboa, 
Évora e Faro. E, para apurar a equipa 
que rumará à Competição Europeia 
(Company of the Year Competition, 
COYC), realiza-se a Competição Nacio-
nal, onde se encontram as melhores 
equipas das fases intermédias.

O programa A Empresa tem como 
primordial objetivo o desenvolvimen-
to de life skills primordial objectivo o 
desenvolvimento de life skills - mas 
também de competências técnicas 
(planeamento, marketing e outras) - 
permitindo a qualquer jovem que nele 
participe saber lidar com a adversida-
de, trabalhar em grupo, falar em pú-
blico, tomar decisões conscientes, ser 
criativo e criar projetos sustentáveis. 
A JA Portugal acredita que são este 
tipo de competências que transforma-
rão os atuais jovens em indivíduos im-
pactantes e com ferramentas que lhes 
permitam contribuir para a constru-
ção de um mundo económica, social e 
ambientalmente mais sustentável. 

E N S I N O 
S E C U N D Á R I O

Os outros programas implementa-
dos junto dos alunos do secundário 
-  Braço Direito e Innovation Chal-
lenge - têm a duração de um dia.

No programa Braço Direito, volun-
tários de empresas nossas associadas 
recebem no seu local de trabalho um 
aluno que os acompanha nas suas 
atividades diárias.

O Innovation Challenge consiste 
num desafio de aceleração vertical, 
que é lançado por uma organização 
(empresa ou organização pública) 
dando oportunidade aos alunos para, 
em apenas 8 horas e trabalhando em 
equipa, resolverem um problema 
real dessa organização.
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E N S I N O  S U P E R I O R

A 4ª edição da cadeira da 

Nova SBE, Managing Im-

pactful Projects (MIP), cria-

da em parceria com a Nova 

School of Business and Eco-

nomics, a Accenture e a JA 

Portugal, para alunos do 3º 

ano da licenciatura, contou 

com a participação de 420 

alunos e o apoio de 10 vo-

luntários.

S t a r t  U p 
P r o g r a m m e 
 
6 1 5  a l u n o s
1 8  t u r m a s
1 2  f a c u l d a d e s
7 2  v o l u n t á r i o s
1 2  p r o f e s s o r e s
1 0 8 0  h o r a s  d e 
v o l u n t a r i a d o

M a n a g i n g 
I m p a c t f u l 
P r o j e c t s

4 2 0  a l u n o s
7  t u r m a s
1 0  v o l u n t á r i o s
3  p r o f e s s o r e s
1 3 0  h o r a s  d e 
v o l u n t a r i a d o

O desafio lançado aos alunos 

para o desenvolvimento de 

uma ideia de negócio prolonga-

se para o ensino universitário, 

onde o trabalho decorrido ao 

longo do semestre se traduz 

num desenvolvimento de com-

petências tanto a nível pessoal 

como profissional. Estes alunos 

são convidados a trabalharem 

em grupo e, enquanto equipa, 

potenciarem as suas valências 

ao nível do pensamento cria-

tivo, resolução de problemas, 

competências de comunicação 

e apresentação, bem como con-

fiança, atitude e autoestima.

Na 11ª edição do Start Up Program-

me, tivemos oportunidade de auxiliar 

alunos universitários a compreender 

como se cria e gere uma empresa, seja 

ela referente a um produto ou serviço, 

com o apoio e orientação de voluntá-

rios empresariais e professores uni-

versitários. Em cada um dos semestres 

tiveram lugar diferentes momentos 

de avaliação e selecção que concor-

reram para a XI Competição Nacional 

realizada em Lisboa, onde estiveram 

presentes 16 equipas provenientes de 

diferentes pontos do país.

n ú m e r o s  p o r  p r o g r a m a
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A N O  E M 
R E V I S T A

A JAP chega a todos os níveis de ensino, assegurando uma educação em-

preendedora do primeiro ciclo ao ensino superior. Este ano conseguimos 

impactar mais de 39.000 alunos, com ajuda dos seus professores e de mais 

de 2.127 voluntários empresariais.

D I S T R I B U I Ç Ã O 
G E O G R Á F I C A

Conseguimos abranger os 18 distritos do País, incluíndo as ilhas, tendo im-

plementado os nossos programas em mais de 570 escolas, da zona litoral à 

zona interior, de Norte a Sul do país.

N o r t e
1 4 . 7 5 9
a l u n o s

C e n t r o
1 9 . 6 1 6 
a l u n o s

S u l
4 . 7 5 5

a l u n o s

TOTAL ALUNOS

39.130
340.868

VOLUNTÁRIOS

2.127
20.073

ESCOLAS

573
3.824

ALUNOS ENSINO UNIVERSITÁRIO

628
2.002

ALUNOS ENSINO SECUNDÁRIO

6.979
49.430

HORAS VOLUNTARIADO

22.793
175.937

ALUNOS ENSINO BÁSICO

31.116
287.466
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I M P A C T O  D O  P R O G R A M A
“ A  E M P R E S A ”

Durante o ano letivo 2017/2018 a 
JAP, em parceria com a Maze, relizou 
um estudo sobre o impacto deste 
programa nos alunos, avaliando as 
principais melhorias adquiridas, se-
gundo a métrica 
 
ESPECIAL: 
E tica e consciência social 
S aber empreender de forma 
eficaz  
P laneamento 
E quipa 
C riatividade  
I ncerteza e ambiguidade 
A ngariar recursos e networking 
L iteracia financeira                   

Nº de recolhas : 2  
(antes e depois do 

aluno frequentar o 
programa)

Nº de inquéritos  
respondidos: 

1.237

Nº de estudantes 
abrangidos: 1.064

Testes de escolha múltipla de-
monstraram uma melhoria 
evidente em Análise Swot, Con-
tabilidade Básica, Princípios 
de Marketing e no Vocabulário 
Inicial de Empreendedorismo. 
Esta melhoria foi superior a 18,4% 
na média dos estudantes.

O S  N O S S O S  H E R Ó I S 

“Tudo começou com os incêndios de 
outubro de 2017, quando a casa de um 
membro da nossa equipa ficou afetada. 
Isto despertou em nós uma vontade de 
fazer a diferença e, de alguma forma, 
contribuir para acabar com esta praga 
[incêndios] que se alastrava por Portu-
gal. 

Foi então que surgiu a Ignis Capsule, 
uma cápsula subterrânea composta 
por um rádio transmissor e um sensor 
de temperatura. Em caso de incêndio 
o sensor detecta o aumento de tem-
peratura e o rádio envia o sinal para 
um servidor ligado ao departamento 
dos bombeiros para que estes tenham 
conhecimento da situação. Através do 
número de cápsulas ativadas a direção 
e a magnitude do incêndio também po-
derão ser calculadas. 

Este projeto foi criado, portanto, no 

âmbito da competição Junior Achie-
vement e, após muito trabalho e dedi-
cação, conseguimos ter o privilégio de 
representar Portugal na competição Ju-
nior Achievement Europe, onde fomos 
distinguidos com o prémio Excellence 
in IT pela empresa norte americana 
AT&T. 

Hoje em dia, encontramo-nos a com-
pletar o décimo primeiro ano de esco-
laridade e, por isso, a dificuldade em 
conciliar a empresa com a vida escolar 
aumentou. Como tal, esta está neste 
momento em stand-by. 

No futuro, após os exames, dedicare-
mos todo o tempo possível para contri-
buir para o sucesso a nível nacional e 
internacional da Ignis Capsule. 

O nosso percurso na JAP foi extrema-
mente gratificante e ajudou-nos imen-

so a establecer ligações com várias 
empresas, de modo a obter o seu apoio. 
Além disso, também nos proporcionou 
uma expriência única na qual pode-
mos desenvolver várias competências 
que são difíceis de adquirir. Todos nós 
adorámos a experiência e repetiamo-la 
novamente sem pensar duas vezes - 
todo o nosso trabalho acabou por com-
pensar.

Durante este percurso aprendemos que 
a resiliência é a chave para a criação de 
uma mini-empresa e que tudo é pos-
sível desde que nos esforcemos e que 
trabalhemos continuamente para atin-
gir os nossos objetivos. Aprendemos 
também a importância da sinergia pois 
só trabalhando em equipa, e utilizando 
as capacidades individuais de todos os 
seus membros é que se torna possível 
chegar longe.”

E m  B e l g r a d o  d e  1 6  a  1 9  d e  J u l h o ,  a  E u r o p a  c e l e b r o u  o s  s e u s 
m e l h o r e s  j o v e n s  e m p r e e n d e d o r e s !

A  e q u i p a  p o r t u g u e s a ,   E x t i n c t u s  E n t e r p r i s e ,  f o r m a d a  p o r  5 
a l u n o s  d o  1 0 º  a n o  d o  C L I B  -  C o l é g i o  L u s o - I n t e r n a c i o n a l  d e  B r a g a 
-  v e n c e u  o  p r é m i o  AT& T  E x c e l l e n c e  i n  I T  c o m  a  s u a  I g n i s  c a p s u l e , 
s o l u ç ã o  p a r a  a  p r e v e n ç ã o  d a  p r o p a g a ç ã o  d o s  i n c ê n d i o s . 

E i s  o  q u e  e l e s  d i z e m  s o b r e  a  s u a  ex p e r i ê n c i a :

m e l h o r i a  n a s 
s o f t  s k i l l s
Após a conclusão do programa, os participantes 
registaram as  seguintes melhorias face à 1ª medição:
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13,27%

11,46%

10,92%
8,44%

7,57%

Conclusões 
adicionais

Melhoria nas 
Hard Skills

O estudo concluiu também que 
20% dos participantes continuam a 
desenvolver projetos após a parti-
cipação no programa e que, desses 
20%,  66%  estão ainda a trabalhar 
no projeto que iniciaram no progra-
ma. 
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Para além da realização pessoal, 
constatar em primeira mão que 
o programa é apreciado pela 
professora e os sorrisos de alegria 
dos alunos no final de cada  sessão. 
São programas específicos para 
as crianças que atuam com muito 
sucesso a esclarecer conceitos 
importantes para as suas 
vidas pessoais e profissionais. 

Foi uma grande mais-valia para 
escola pois os alunos, através 
de jogos, conseguiram identifi-
car países, idiomas, bandeiras 
e moedas europeias. Identificar 
os recursos envolvidos na pro-
dução de um produto. Distinguir 
recursos de capital, humanos e 
naturais. Como criar um produ-
to. Ter consciência no processo 
de tomada de decisão. Distinguir 
receita de despesa e lucro de pre-
juízo e como fazer uma relatório 
financeiro. O meu relacionamen-
to com as voluntárias foi ótimo 
pois houve uma articulação de 
conteúdos. 

Agradecemos toda a disponibili-
dade, paciência, vontade e apoio 
em todas as fases desta compe-
tição. Foi sem dúvida um mo-
mento de grande aprendizagem 
e que no futuro irá servir como 
modelo para alcançarmos o que 
mais desejamos com este projeto: 
o SUCESSO!

 

Gostei bastante das atividades 
em que participei, principal-
mente, de ter andado pelos vá-
rios departamentos com o obje-
tivo de resolver problemas e/ou 
mostrar todo o espaço.

Com a JAP, aprendi que devemos 
ser sempre acolhedores e propor-
cionar novas oportunidades aos 
outros com o intuito de aprender 
mais.

Despeço-me com amizade e re-
forço o agradecimento por todo 
o tempo disponibilizado para me 
darem atenção e proporcionar 
um “dia no meu futuro”. 

LOURENÇO, ALUNO BD

O  Q U E  D I Z E M 
D E  N Ó S 

Participei no Startup Programme, en-
quanto estudante universitário.
  
Em 2014 fundei uma agência de comu-
nicação, a turnU, da qual sou sócio. No 
início do ano passado, lancei uma nova 
startup chamada Wipanto, uma platafor-
ma inteligente de análise de consumi-
dores, que mantém históricos de visitas, 
tempo passado em cada estabelecimento, 
contactos, entre outras informações. Des-
de Julho de 2018 que ocupo o cargo de 
CEO dessa startup.
A minha experiência com a JAP teve um 
impacto enorme na minha vida. Deu-me 
uma nova visão sobre o mundo, sobre o 
que podia ambicionar e abriu-me portas 
para experiências muito enriquecedoras. 
O envolvimento com a fabulosa rede 
alumni da JA permitiu-me conhecer pes-
soas extraordinárias em Portugal e por 

todo o Mundo, abrindo-me horizontes e 
dando-me ferramentas fundamentais para 
o futuro. Por isto, a experiência vivida 
com a JAP, foi fundamental para o meu 
crescimento como profissional, mas tam-
bém como pessoa. 
Se estão a pensar inscrever-se num pro-
grama JAP, não pensem duas vezes. Não 
se limitem a cumprir o programa curri-
cular, participem num programa diverti-
do mas simultaneamente exigente. Um 
programa que milhões de jovens por todo 
mundo fazem todos os anos e que vos 
recompensa com experiências e conheci-
mento que vos trarão perspectivas com-
pletamente diferentes para a vossa vida. 
A participação nos programas da JAP 
será fundamental para o vosso futuro.

VOLUNTÁRIO REN 

PROGRAMA “A FAMÍLIA”

PROFESSORA LUCILIA CARNEIRO 

ESCOLA EB 2+3 ALMEIDA GARRETT 

PROGRAMA: EUROPA E EU

DAVID CASTANHEIRA  

ALUNO DO ENSINO SUPERIOR 

PROGRAMA SUP

RICARDO MARTINS COSTA

ALUMNI JAP
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JA Asia - PacíficoJA USA

JA Americas

JA Africa

Injaz Al-Arab

JA Europe

S E  Q U E R E S  I R  R Á P I D O  V A I  S O Z I N H O
S E  Q U E R E S  I R  L O N G E  VA I  A C O M PA N H A D O

Presente em mais de 100 países por todo 
o mundo, a rede da Junior Achievement 
é apoiada por mais de 450 mil voluntá-
rios, impactando, a cada ano letivo, mais 
de 10 milhões de estudantes.

JA Europe
Na Europa, a JA está presente em 39.175 
escolas, com o apoio de 130.870 professo-
res e de 139.123 voluntários empresariais, 
sendo atualmente a maior organização 
europeia a implementar programas de 
educação financeira. Anualmente, mais 
de 4 milhões de estudantes de 40 paí-
ses diferentes têm a oportunidade de 
desenvolverem as suas capacidades em 
empreendedorismo, literacia financeira 
e competências para a empregabilidade.

JA Worlwide

ALBANIA
ARMENIA
AUSTRIA
BELGIUM FL
BELGIUM FR
BULGARIA
CYPRUS
CZECH REPUBLIC
DENMARK
ESTONIA
FINLAND
FRANCE
GEORGIA
GERMANY
GREECE
HUNGARY
ICELAND
IRELAND
ISLE OF MAN
ISRAEL
ITALY

LATVIA
LITHUANIA
LUXEMBOURG
MACEDONIA
MALTA
MOLDOVA
NETHERLANDS
NORWAY
POLAND
PORTUGAL
ROMANIA
RUSSIA
SERBIA
SLOVAKIA
SLOVENIA
SPAIN
SWEDEN
SWITZERLAND
TURKEY
UNITED KINGDOM
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AS NOSSAS CONTAS

BALANÇO

ATIVO

Ativo não corrente: 2018 (Agosto) 2017 (Agosto)
Ativos fixos tangíveis 1.475,05 3.261,83
Estado e outros entes públicos 684,94 417,04
Total ativo não corrente 2.159,99 3.678,87
Ativo corrente:
Outros créditos a receber 96.420,75 50.492,93
Estado e outros entes públicos 3.911,85 91,04
Diferimentos 3.181,75 2.932,53
Caixa e depósitos bancários 189.017,34 147.224,19
Total ativo corrente 292.531,69 200.740,69
Total ativo 294.691,68 204.419,56
Fundos patrimoniais e passivo
Fundos Patrimoniais:
Fundos 112.623,26 218.334,00
Resultado líquido do período 121.277,78 -105.710,74
Total fundos patrimoniais 233.901,04 112.623,26

Passivo:
Passivo corrente
Fornecedores 6.665,00 16.930,40
Estado e outros entes públicos 2.531,54 7.261,95
Diferimentos 0,00 5.000,00
Outros passivos correntes 51.594,10 62.603,95
Total passivo 60.790,64 91.796,30
Total dos fundos patrimoniais e do passivo 294.691,68 204.419,56

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS POR NATUREZAS

RENDIMENTOS E GASTOS 2018 (Agosto) 2017 (Agosto)
Vendas e serviços prestados 579.034,83 466.119,40
Subsídios, doações e legados à exploração 48.526,45 40.880,39
Fornecimentos e serviços externos (255.636,76) (252.799,21)
Gastos com o pessoal (239.846,77) (344.510,93)
Imparidades de dívidas a receber (perdas/reversões) 0,00 0,00
Outros redimentos e ganhos 2.270,26 1.400,00
Outros gastos (9.889,99) (13.676,83)
Resultado antes de depreciações, gastos de financiamento e impostos 124.458,02 (102.587,18)
Gastos/reversões de depreciação e amortização (1.786,78) (2.044,53)
Resultado operacional (antes dos gastos de financiamento e impostos) 122.671,24 104.631,71
Juros e rendimentos similares obtidos 3,08 624,41
Resultado antes dos impostos 122.674,32 (104.007,30)
Imposto sobre rendimento do período 1.396,54 1.703,44
Resultado líquido do período 121.277,78 105.710,74
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P A R E C E R  D O 
C O N S E L H O  F I S C A L

Em conformidade com o disposto no artigo 17º 
nº 3 alínea b) dos Estatutos da Aprender a Em-
preender – Associação de Jovens Empreende-
dores de Portugal (’Associação’), cumpre-nos, 
na qualidade de Conselho Fiscal da Associação, 
apresentar o Parecer sobre o Relatório e Contas 
apresentadas pela Direcção, relativamente ao 
exercício findo em 31 de Agosto de 2018.

No âmbito das nossas funções apreciámos o Ba-
lanço, a Demonstração dos resultados por na-
turezas e a Demonstração dos fluxos de caixa, 
relativas ao exercício findo naquela data, e as 
notas anexas às demonstrações financeiras. Ve-
rificámos ainda que estes documentos foram de-
vidamente aprovados e assinados pela Direcção 
e pelo respectivo Contabilista certificado.

Apreciámos ainda o Relatório de Auditoria, que 
foi emitido pela Pricewaterhouse Coopers & 
Associados - Sociedade de Revisores Oficiais de 
Contas, Lda., datado de 14 de Março de 2019, sem 
reservas e/ou ênfases.

Em resultado da nossa análise e tendo por base 

os documentos acima mencionados, considera-
mos que os mesmos são adequados à emissão des-
te Parecer, pelo que propomos que as demonstra-
ções financeiras relativas ao exercício findo em 31 
de Agosto de 2018, apresentadas pela Direcção da 
Associação sejam aprovadas.

Lisboa, 6 de Maio de 2019

Vítor Manuel da Cunha Ribeirinho 
Presidente

Sandra Pombo 
Vogal

Hugo Monteiro 
Vogal
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O S  N O S S O S  A S S O C I A D O S  E  P A R C E I R O S

a s s o c i a d o s  g r u p o

a s s o c i a d o s  s é n i o r

a s s o c i a d o s  j ú n i o r

a s s o c i a d o s  c o l a b o r a d o r

p a r c e i r o s




